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O  Assédio  Moral  se  constitui  como  um  ato  de  expor  um  indivíduo  a
situações  humilhantes  e  constrangedoras  que  podem  causar  diversos  danos  na
integridade  psíquica.  Essa  situação  pode  estar  presente  em  diversos  contextos,
inclusive em ambientes acadêmicos. O objetivo desse estudo é relatar o processo
de  elaboração  de  um  instrumento  para  o  diagnóstico  do  assédio  moral  na  UFC
campus  Sobral.  Trata-se  de  um relato  de  experiência  sobre  a  formulação  de  um
questionário, no período de junho de 2019 a abril de 2020, como parte de projeto
de  Bolsa  de  Iniciação  Acadêmica,  envolvendo  duas  discentes  e  duas  docentes.
Inicialmente,  realizou-se  um  levantamento  bibliográfico  nas  bases  de  dados
Pubmed  e  SciELO,  com  os  descritores:  “assédio  moral”  e  “instituições  de  ensino
superior”.  Encontrou-se 16 artigos sobre a temática que embasaram, a partir  do 
aprofundamento teórico, a elaboração das questões. As questões foram revisadas
e  a  versão  final  proposta  para  a  aplicação  na  comunidade  acadêmica.  Como
resultado,  construiu-se  um  questionário  com  oito  questões,  divididas  em  três
blocos: conhecimento do assédio dentro do ambiente universitário; experiência de
assédio  moral  no  ambiente  acadêmico  e  consequências  do  assédio  para  o
indivíduo. A partir dessas questões, será possível mensurar o assédio moral dentro
do  ambiente  universitário  e  identificar  as  consequências  e  danos  que  causa  ao
indivíduo.  Portanto,  espera-se  que  a  utilização  do  instrumento  possibilite  o
diagnóstico do assédio moral na UFC campus Sobral.
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